

		

			[image: Elisa Lucinda. A fúria da beleza. Record.]

		




		

			[image: ]


			“Sou, como todos, marcada neste flanco pelo susto da beleza, pelo terror da perda e pela funda chaga dessa arte em que pretendo segurar o mundo.”


			Lya Luft
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			O 1º livro de adultos para colorir!
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Motivos da gratidão


			Toda agradecida sou e estou aos cúmplices deste caminho que desembocou na feitura de A fúria da beleza. Desejo-lhes, portanto, muitos encontros com ela e com suas variadas formas durante a vida e que, principalmente, possam desfrutar da emoção que nos vence quando estamos diante dela e sob o seu poder. Singela ou não, a beleza, infini ta que é, faz a gente alvorecer. Brindemos, pois, às belezas de:


			Nélida Pinõn, que encontrei tão linda na feira, realçando lírica entre as frutas e verduras, formando parte daquele bouquet, e que em belo bouquet me ofertou suas palavras-clareiras.


			Paulinho Moska, poeta-cantor incansável do amor, que parou o trânsito e explodiu o rosa furioso do crepúsculo no céu da tarde de Ipanema; com sua bela voz soprada do coração pra dentro da gente e fez todo mundo chorar. Ainda me soprou palavras na orelha.


			Geovana Pires, que, com a liberdade sincera de sua sensibilidade lapidada a versos, moldou comigo os rumos internos deste livro, discutindo seu roteiro, digitando os poemas que eu ditava, lendo-os pra mim pra que eu conferisse a melodia das pontua- ções, a harmonia das respirações conforme os sentidos. Geo inaugura para mim o adven- to da “assistência lírica”.


			Jorge Antônio Guimarães, querido assessor de transporte da melhor qualidade, que me conduziu pra lá e pra cá, alegre ou com dor, gerando estes originais que ele mesmo à editora levou.


			Gláucia Batista, amiga, parceira, que por delicadeza postou o contrato de A Fúria, trazido por suas gentis mãos lá do reino de Itaúnas para o Rio de Janeiro, no meio do verão quente.


			Valéria Falcão e Sandra Regina, cuidadoras domésticas do quartel-general, que administraram as poeiras e lavagens dos bastidores em meio à tormenta em que uma parte deste livro foi criada.


			Papai Lino e mãe Divalda, meus irmãos Maria Cristina, Margarida Eugênia, Lino Antônio e José de Arimathéa, por termos provado todos daquela infância rica de quintal, ruas, comunidade, vizinhança, fofoca, solidariedade, decalques, cartolinas, papel de seda, papel almaço, tudo isso somado ao cheiro de papelaria e lápis de cor que exala desse dever de casa gostoso que bordo aqui.


			Casinha de sonho de Itaúnas, casa bucólica do Jardim Botânico e o aparta- mento-casa da Sacopã, que me deram, cada um a seu modo, ninho e estofo pra exercer a convocação que a literatura me impõe.


			Dias de sol e suas variadas iluminações sobre os quais corrigimos tantos poe- mas testemunhados pelo mar.


			Dias de chuva que, ao molhar o telhado com sua música inspiradora, me levaram correndo à escrivaninha.


			Reino de Itaúnas, poderoso vértice geográfico, inspirador cósmico de versos, ancoradouro de poetas, onde Deus ensaiou a feitura das tardes antes de repeti-las inédi- tas mundo afora.


			Martinha Tristão e Cleuza de Itamar, por serem as vizinhas itaunenses, cada uma a seu estilo, que gargalharam e choraram comigo o ensaio-leitura dos rascunhos destes versos.


			Juliano Gomes de Oliveira, referência ética, estética e amorosa de fruto na sim- plicidade exuberante, contemporânea e crítica do seu olhar.


			Joana Carmo, por ter topado o risco no olho do furacão, e no meio da viagem, das turbulências, ajudou-me a seguir por estas linhas.


			Marcos Lima, pérola do cancioneiro popular, compositor inspiradíssimo, tecido no próprio dom e craque em tirar música desses versos, nos consolidando parceiros eternos.


			Adélia Prado, por me ensinar a podar a roseira no momento certo e a esperar biblicamente pela hora das coisas.


			Manoel de Barros, por suas grandezas do ínfimo.


			Mário Quintana, o único passarinho escrevente que conheci.


			Tavinho Teixeira, poeta paraibano e universal, irmão das tardes, divertido cúmplice, parente de minha poesia no sotaque da irreverência.


			Alunos da Escola Lucinda de Poesia Viva, que, através das belas lições que o ensinamento propõe pelas mãos dos outros poetas, me levam a um aperfeiçoamento da mão de obra e me reeducam no desamparo efêmero e eterno de estar aprendiz.


			Público sincero, tiete, carente e impulsionante que, a cada encontro, me cobra, espera e deseja o próximo livro. Toma.


			Ângela Leal, pelo palco-poema do Rival.


			Maria Rezende, por ter dado referência de qualidade ao livro quando elegeu e percebeu a cara nova de minha poesia na feitura de “Boi tenho”.


			Joana Carmo, Rochele Beatriz e Patrícia Nascimento, que, cuidando do escritório Poesia Viva, zelaram com delicadeza para que esta Fúria viesse a público.


			Cláudio Valente, pelo excelente disque-literogramática que ele é, além de leitor poético e sensível destes originais.


			Ricardo Bravo, pelas muitas tardes em que deu voz a estes versos, brincando e lubrificando seus atos.


			Amir Haddad, que leu “Boi tenho”, tão lindo e de prima, como se ele mesmo houvesse composto o poema.


			Maria-sem-vergonha rosa, nascida da pedra sob a fonte, a linda flor que dá em qualquer lugar, estação e temperatura, sem pudores e sem medo. Deu tanto que deu até inspiração para o nome deste livro.


			Zix, pela lindeza de seu discurso nas telas de nossas conversas de amor e seus reveses, que tanto assunto deram a estas liras.


			O amor, o velho, danado, conhecido e desconhecido amor que provou mais uma vez, como parece que o fará até o final dos meus dias, quem é que manda aqui.


			Elisa Lucinda, outono luminoso na lagoa, 2006


		




		

			a fúria de Elisa


			Nélida Piñon


			Elisa Lucinda tem a linguagem em chamas. O fogo da sua palavra criadora justifica-se porque a vida é arte e não há outro modo de acercar-se a ela, que arfa.


			Intrépida, a sua poesia vence as camadas do real e apreende suas cascas e funduras com o ímpeto que Elisa empres- ta à sua visão. A tudo que a Poeta confessa e restaura.


			Contundente, a mulher poeta perscruta, sem falso pudor, os temas candentes. Mas seu apuro estético, o cuidado com que preserva a atmosfera da arte, a impedem de invadir a qualquer pretexto o corpo alheio e o caldeirão da paixão. Mas, ao aproxi- mar-se da genitália humana, que somos nós, suas insinuações são arrebatadoramente insensatas e delicadas.


			Só casualmente, para o bem do poema, a Poeta ousa ser escatológica no capítulo amoroso. E é mister que o seja para alcançar a medida do seu arrebato. E isto porque, não sendo rígido o seu estatuto criador, pois é plástico, captura as dobras e as fendas da realidade.


			A poesia sua reclama a verdade do verbo, que é a expressão do trânsito humano ao largo da tragédia moderna. Há, no entanto, em seus refrãos poéticos, o gosto intenso pela vida. É-lhe prazeroso falar do amor, expondo-se inteira. A ela e a quem ama e deseja. Assim, inclina-se, generosa, diante das contingências do cotidiano, sob que forma ele se apresente: vasos, flores, cheiros, corpo, o gozo, ouro, a humidade das coisas.


			Eis uma Poeta que rege a poesia sob os auspícios da palavra soberana, com a qual afina o apetite humano. Qualquer porção sua, melancólica ou eufórica, abrange o todo.


			É-me grato homenagear este belo livro, A Fúria da Beleza, que nasce da invenção e do talento da Poeta Elisa Lucinda.


			Lagoa, 2 de abril de 2006


		




		

			alguém me perguntou alguma coisa?


			Uma hora a gente joga, outra hora é a vez da vida jogar.


			É assim sempre. Mas, às vezes, a gente quer forçar a barra da vida, impor a ela nosso desejo, enquadrá-la à nossa pressa, determinar o seu tempo, ditar sozinho a ordem das cenas do grande roteiro. Acontece que a vida também é rio, é mar; está sujeita às correntezas, às luas, às tempestades, aos sóis, aos de- sígnios do vento e nos põe diante da sua verdade incontestável: flui. Ela flui. E nos cabe respeitar essa fluência. Por vezes é difí- cil aceitá-la. Então a literatura vem e ensaia a gente: quando este livro começou a nascer, seu embrião tinha outro nome, Caderno abóbora. Pretendia este ser um livro ensolarado, explodido de cores, matizes, com poemas nascidos de um cader- ninho laranja que tive, de onde só saía poema bom. Organizei-o nesta viagem, cuja estrutura se concentrava na variação deste tema-cor dentro do tecido poético. Como um fruto que amadurece e passa do tempo de colheita, o Caderno abóbora caiu na relva. Ficou lá, exposto às chuvas, às secas, a invernos, geadas, verões intermitentes e às minhas mudanças. Enquanto isso, saíam da mesma árvore, e na frente, livros para criança. O fruto ao cair partiu-se e, partindo, retornou ao estado de semente, misturando-se de novo à velha terra. Silêncio sobre esse nome.


			Enquanto isso a fábrica de poema trabalhava dia e noite, sem parar, e quando pude me dedicar ao velho livro, cinco anos depois de sua ideia original, ele já era outro. É certo que não dei- xara de ser um livro de tons na sua ossatura onírica de cronos e cromos. Havia nele um espanto além das cores e havia também outros cadernos cheios de outros poemas que falavam ao meu coração além daquele caderninho fértil. Aos poucos A fúria da beleza, mero nome de poema, foi virando o nome de um capítu- lo do livro. Dei uma saidinha e quando voltei ele já era o nome do livro e havia tomado o poder. Caminhava desenvolto no es- critório, nos banheiros, na sala, no quarto, na cozinha e me in- duzia, com força e doçura, a subjugar tudo a seu gosto e capricho.


			Fui falar com o Conceito. Estava de costas pra mim, refestelado na cadeira, em seu trono de eixo.


			— Conceito, eu estive pensando...


			Pois antes que eu acabasse de falar, ele girou veloz na cadeira de diretor, ficou de frente pra mim e sua face já era outra. Era a face da Fúria da beleza.


			Tarde demais, o nome já tinha tomado o conceito.


			Fimdinverno, quase primavera no meu coração, 2005


			












“Isto é talvez ridículo aos ouvidos


			de quem, por não saber o que é olhar as coisas, 


			não compreende quem fala delas


			com o modo de falar que reparar para elas ensina.”


			Alberto Caeiro
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			antibélica


			Fazia roupinhas de boneca, meu Deus, 


			tão linda que ela era!


			Tão linda...


			os vestidinhos, bem-feitos e muito bem acabadinhos 


			por dentro e por fora,


			eram arte.


			Eu disse: como você é linda


			fazendo estas roupinhas de boneca! Linda!


			Ela me olhou doce e, de dentro dos olhos 


			de seus sessenta e cinco anos,


			saltou a menina de oito pra me dizer, singela:


			 é só tirar o modelo.


			Senti amor pela senhora e pela pequena. 


			Ah, tem gente que é poema!


			Feirinha de Petrópolis, 15 de agosto de 2004


		




		

			
Bandeira


			Nesta tarde passa por mim um homem.


			Este homem de mãos calejadas 


			e duras e grossas


			paraibano 


			trabalhador


			passa mulato e marrom por mim


			com seus cabelos cacheados longos, mestiços 


			saindo molhados pelo buraco do boné.


			Passa ele cheiroso que só 


			acabado de se banhar


			e perfumado por cima.


			Para onde vai?


			Alguma mulher?


			Era dia de pagamento?


			Seguia pisando satisfeito


			aquele homem operário da construção civil 


			dos civis do Leblon.


			Passa e deixa um perfume bom. 


			Via-se que era um homem indo


			ao encontro do sonho.


			Tinha esperança nos ares dele.


			Este homem 


			paraíba 


			masculino 


			operário 


			construtor 


			sonhador 


			esperançoso 


			trabalhador 


			brasileiro


			e sem revólver 


			este homem 


			me comove.


			Leblon de outono, 2003


		




		

			
Instrumento de peito


			Hoje é dia dezoito de dezembro.


			Termino o ano de trabalho cantando


			no dia em que minha mãe completaria setenta e três anos. 


			Foi embora ela há dez anos.


			A morte,


			em sua inapelável lógica,


			despótica, tirou-lhe o sopro a vida o som. 


			Lembro dela tocando piano,


			cuidando das humanas plantas, 


			cozinhando e cantando, 


			tocando acordeom.


			Essa imagem,


			essa viagem de ela sentada


			com aquele leque falante ao colo bom,


			com aquele instrumento alegre e dramático, 


			aquela sanfona estética e mutante,


			aquela estrutura delirante com madrepérolas de entremeio, 


			aquela poesia aberta ao seio,


			em cujo corpo vermelho


			se escancarava a melodia em palavra cantada, 


			em estrada,


			em dia livre para o acontecer 


			de sua voz abençoada,


			essa imagem mora comigo.


			Minha mãe ao tocar aquilo, 


			aquela saia lírica,


			não abria só o acordeom pra mim. 


			Abria sí,


			el corazón para mí.


			18 de dezembro de 2003


		




		

			
Canção para o rei


			Lindo!


			Com o cabelo trançado de agora,


			depois de espantar motoristas de táxi preconceituosos, 


			medrosos estatísticos e outros podres poderes


			com esse seu cabelo de lã, seu alarmoso e macio black-power, 


			sua sarapieira, de onde também nascem alguns lisos fios


			sem ambiente no meio da cresparada,


			mas que, ao longe, formam indivisível e, esperto e suave conjunto, 


			é ele na minha poesia de agora e de sempre e de outrora


			o mais nobre e precioso assunto:
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